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ATA DA REUNIÃO DA COMISSÃ
O PERMANENTE DE VIAÇÃO, O

BRAS 

PÚBLICAS, AGRICULTURA, IN
DÚSTRIA, COMÉRCIO E MEIO 

AMBIENTE 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE MA
RIANA, REALIZADA NO DIA NO

VE DE 

MARÇO DE DOIS MIL E VINTE . (09-03-2020). 

Aos nove dias do mês de ma
rço de dois mil e vinte, na C

âmara Municipal de 

Mariana,às dez horas e v
inte sete minutos, realizou-se a 5 ? Reunião da 

Comissão Permanente de Viação, Obras Públicas, Agricultura, Indústria, 

Comércio e Meio Ambien
te (Presidente: Marcelo Mace

do; Vice-presidente: 

Deyvson Ribeiro; Vogal: Gerson Cunha). Foram Convidados
: o prefeito 

Municipal e o vice prefeito 
e O Ministério Público; àa Fundação Renova; O 

coordenador do SINE; as re
presentantes do Grupo Mulhe

res Unidas. Foram 

Convocados:o Secretário 
de Desenvolvimento Socia

l e Cidadania, Senhor 

Juliano Barbosa; O Senho
r de Desenvolvimento E

conômico, o Senhor Igor
 

Bráulio, a Procuradora Municipal, 
Dra. Inez Nezolda. Para discu

ssão sobre 

reinvindicações apresentad
as pelo Grupo Mulheres U

nidas, no que diz respeito
 

às oportunidades de traba
lho que lhes estão sendo 

negadas devido ao gênero.
 

Estiveram Presentes: OS vereadores Deyvson Ribeiro, Marcelo Monteiro 

Macedo, Gerson Cunha, Bruno Mol, Daniely Alves, Ronaldo Bento. As 

senhoras Ana Paula Guim
arães,Lídia Martins, Sud

ene Machado, Gilsilene d
e ' 

Oliveira Lopes, Louciane Egênio, do Grupo Mulheres Unidas
. O Senhor 

Amarildo Souza, Representando, também,
 o Grupo Mulheres Un

idas e a 

ACIAM: O Senhor Gustavo
 Ribeiro, representante do 

SINE, a Senhora Ligia 

Pereira da Fundação Renova
, Luciana Pimenta Marques

 do RH da Fundação 

Renova; a Senhora Camila
 Nogueira Especialista em Direitos Hu

manos da 

Fundação Renova, à Senhora Maria Aparecida
 da ADEM/ COMPEDE; o

 

senhor Juliano Barbosa, d
a Secretaria de Desenvolv

imento Social e Cidadania
. 

A Senhora Mariana Braga do Conselho de Mulher da Secretaria de 

Desenvolvimento e Cidada
nia. A Senhora Juliana Z

ebral dos Direitos Humano
s 

Fundação Renova, à senhora Larissa Brandão, jovem Profissional da 

Fundação Renova. O Sen
hor Hélcio Borges da Fun

dação Renova e à Senhor
a 

Heliene Vieira, representa
nte da ACIAM; A Senho

ra Rosilene consultora d
a 

Unesco que presta serviços 
a Fundação Renova. ABERT

URA: o Presidente da 

Comissão Macedo Monteiro 
Macedo em nome de Deus e

 do Povo Marianense, 

havendo número regimental deu início aos trabalhos.Solicitando que O 

vereador Deyvson Ribeiro realizasse a leitura da Ata da 4º Reunião da 

Comissão de Obras Públic
as Agricultura, Indústria, Co

mércio e Meio Ambiente, 

ocorrida aos dois dias de
 março de dois mil e vinte. Ata em disc

ussão e 

votação, não havendo mani
festação em contrário a Ata foi aprovada. O 

Vereador Deyvson Ribeiro re
alizou, também, a leitura da Ata da Comissão 

Permanente dos Direitos 
Humanos realizada dia o

nze de fevereiro de dois 
mil 

e vinte. Ata em discussão 
e votação sendo aprovada

 por unanimidade. Pela 

Ordem, o vereador Ronaldo Bento informou que O requerimento trouxe 

algumas informações que ha
viam percebendo em descon

formidade em relação 

a empresa Andrade Gutierr
ez, informando que a empre

sa estaria tratando de 
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forma desrespeitosa seus funcionários. Acr
editando que tudo que foi pontuado 

a respeito da não conformidade da empre
sa Andrade Gutierrez tem sido 

configurada. Sendo observado o trabalho
 análogo ao escravo acreditando que

 

justiça estaria sendo feita partindo da Ca
sa juntamente com O executivo, onde 

conseguiram a primeira vitória frente à J
 

Comissão solicitou a vereadora Daniely 
ustiça do Trabalho. O presidente da 

Alves a Leitura da Ata da Reunião
 

ocorrida aos treze dias de fevereir
o de dois mil e vinte. Sendo solicitado o 

adiamento de sua leitura pela vereado 

Comssão registrou a presença dos Co
n 

ra Daniely Alves. O presidente da 

vidados e solicitou ao Senhor José 

Antunes Vieira, ex-presidente da Casa para tomar assento no Plenário. 

Atendendo a solicitação do Vereador
 Bruno Mol, foi convidada, também, a 

compor o Plenário a Senhora Maria 
Aparecida da ADEM- Associação das

 

Pessoas om Deficiência de Mariana. S
olicitando ao Vereador Deyvson Ribei

ro 

que realizasse a leitura das correspon
dências. Correspondência: O veread

or 

Deyvson Ribeiro realizou a leitura do Ofício de gabinete nº50/2020. 
Dando 

continuidade a Reunião o presidente da Comissão Parabenizou
 todas as 

mulheres pelo dia internacional da mulher
. Informando da Presença do Grupo 

Mulheres Unidas,Fundação Renova e AC IA
M para que todos possa achar um 

caminho para que as mulheres Marian
enses fossem atendidas. Atendendo a 

solicitação do Vereador Deyvson Ribeir
o, 

onde se daria a presente abertura com oS
 

conforme oficio protocolado à Casa
 

autores envolvidos para acharem um
 

denominador comum de empregar a
s mulheres Marianenses que estari

am 

desempregadas encontrando grande di ficuldade no mercado de trabalho 

Municipal. Dando inicio as discussões
 sendo passada a palavra ao Veread

or 

Deyvson Ribeiro que parabenizou todas as 
mulheres pela reinvindicação. 

Informando da necessidade de atender as mulheres, principalmente com 

relação a oportunidade de emprego. La
mentando pelo fato de nenhum gestor 

atual e anterior criar oportunidade de tr
abalho para as mulheres Marianeses, 

que trabalham, estudam, se formam
 e 

emprego. Informando que em Mariana 
não tem oportunidade do primeiro 

as mulheres estavam encontran
do 

grande dificuldade de ingressarem 
no mercado de trabalho. Afirmando

 da 

capacidade das mulheres frente ao t
rabalho. Onde as Mulheres tiveram u

ma 

reunião com o prefeito e com vários vereadores sendo impo
rtante que todos 

estejam em prol de uma boa causa. S
endo necessário que as empresas ab

ram 

oportunidade para as mulheres e que
 o prefeito entenda que tem que gera

r 

emprego para as mulheres Mariane
nses. Aproveitando a oportunidade 

para 

esclarecer a respeito do Projeto do 
executivo que estava sendo debatido

 na 

Casa de trazer uma empresa têxtil do
 estado de Goiás para o município, s

endo 

que a empresa estaria paralisada desde dois mil e quatorze, chamada 

Multifiber. Sendo importante O esclarecimento devido à ilusão criada de 

geração de emprego na cidade para as mul
heres. Informando que o prefeito foi 

a Radio informando que seriam destin
ad 

que seria uma mentira absurda. Já que o
 

repassado uma cópia ao Grupo Mulheres
 

empregos em até dez anos. Informando 

primeiro ano apenas vinte uma pessoas S
 

os mais de seiscentos empregos.
 O 

Projeto Protocolado a Casa e que 
foi 

Unidas previa a geração de trezentos
 

estar bem claro no projeto que no
 

eriam contratadas. Esclarecendo que
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programas sociais não seriam atendid
as 

pois o projeto visaria a contratação de p
essoas com mestrado, doutorados e 

com graduação. Enfatizando a importância da presente reunião junto as 

Instituições presentes para buscarem uma
 solução em Conjunto com a Casa. 

Questionando dos cinco mil empregos a sSer ofertada para a obra do 

reassentamento qual a porcentagem dest
inada as mulheres. Sendo repassada 

a palavra para a Senhora Ana Paula Gu
imarães do Grupo Mulheres Unidas, 

que informou da luta das mulheres em bu
scar o emprego devido ao alto índice 

de desemprego. Informando de muitas 
mulheres chefiarem suas famílias. E 

levam o sustento para casa agradecendo a presença d
e todos. A única 

vereadora da Casa, Daniely Alves, informou do grande passo qu
e as mulheres 

estariam dando com a criação do Grupo.
 Informando que muitas questões 

levantadas seriam culturais da nossa 
cidade. Deixando claro que a Câmara

 

representaria nossa cultura, uma vez qu
e dentro de quinze vereadores que 

compunham o legislativo apenas um membro seria m
ulher. Informando que as 

mulheres são responsáveis pelo lar, sã
o mães, profissionais. Questionando a

té 

quando as mulheres lutariam pela sua representatividade. Informando ser 

importante a cobrança frente à Fundaçã
o Renova referente ao caos social na 

nossa cidade. Mas que deveríamos co
brar o executivo pois teríamos uma l

ei 

aprovada no ano de dois mil e deze
ssete a respeito da instituição do pr

imeiro 

emprego que seria voltada para os 
jovens e geração de renda em noss

o 

município onde as mulheres estaria
m incluídas. Informando da necess

idade de 

fazermos o dever de casa e a nece
ssidade de abraçar a causa com mu

ita 

transparência. Onde deveríamos p
ensar, rever e estabelecer o impod

eramento 

da mulher. Enfatizando que a represe
ntatividade da mulher na Câmara de

veria 

aumentar. Principalmente por termos uma lei eleitoral que exigiria a 

participação no mínimo de trinta por c
ento de mulheres. Perguntando po

r que 

essa porcentagem não seria exigida, também, em outros setores sociais. 

Afirmando que muitas vezes a SUa capacidade frente ao legislativo foi 

questionada, até mesmo por outr
as 

mulheres se unirem. Lembrando o 

mulheres. Dizendo da necessi
dade das 

que foi dito em uma Conferência de
 

Mulheres de que a maior concorr
ência e a maior discriminação qu

e ela sofria 

em uma Campanha Eleitoral seria
 justamente das mulheres. E que

 mulher não 

vota em mulher por vários fatores.
 Questionando o que estaria em j

ulgamento: 

o fato de ser mulher ou sua ca
pacidade profissional. Sendo uma questão 

cultural que deveria ser avaliad
a. Afirmando não ser fácil a tarefa de se 

desdobrar entre a função de ser mã
e e os afazeres domésticos. Informa

ndo 

que já chegamos a ter uma Presidente mulher, uma prefeita mulher em 

Mariana e uma única vereadora re
eleita, que seria ela. Informando q

ue essas 

questões deveriam ser levantadas 
para a busca de uma igualdade, c

om O 

apoio dos homens. Dizendo serem 
muito importantes as Politicas Públicas 

voltadas para as mulheres. Dize
ndo fazer uma crítica ao Programa Renda 

Mínima, pois seria um programa qu
e teria data para começar e para t

erminar 

questionando qual seria a real cap
acitação dada às mulheres para e

las serem 

inseridas ao mercado de trabalh
o. 

levar as mulheres para a cidade de I
tabirito para fazerem a Mamografia se

ndo Z . Questionando porque Mariana 
teria que 



CÂMARA MUNICIPAL DE MARIANA 

Praça Minas Gerais, 89 - Centro - Marian
a - MG - 35420.000 

?â,_&_gà'_gªwy_ªà WWW.camarademariana.mg.gov.br 

que somos a primaz das Minas Gera
is. Dizendo que Mariana deveria ser

 

referência. Lamentando por Mariana náo
 ter um Grupo de Mulheres que 

reivindique os direitos das mulheres. Sendo realizada manifestação, também 

pelo Vereador Ronaldo Bento.O presiden
te da Comissão Marcelo Monteiro 

Macedo, solicitou a vereadora Daniely Alves à leitura da Ata da Reunião 

Interna atendendo ao Requerimento de au
toria do Vereador Marcelo Macedo, 

realizada na Camara Municipal de Mari
ana ao treze de fevereiro de dois mil e 

vinte. Onde a Vereadora Daniely Aves s
olicitou o adiamento da Leitura da Ata, 

sendo deliberado pelo Presidente da C
omissão a sua leitura para a próxima 

Reunião. A Senhora Lídia Martins do Grupo Mulheres Uni
das, questionou 

sobre o SINE Mariana e de diversas cartas marcadas pelas empresas. 

Informando que participou do Progra
ma Renda Mínima, agradecendo pelo

 

trabalho de Juliano Barbosa, informan
do que deixou o programa depois de 

muita luta para conseguir um trabalho
 na empresa Andrade Gutierrez, e ter

 

sido dispensada depois e dois meses 
sem a devida justificativa.Dizendo de t

er 

sido informado, posteriormente, seu desligamento na 
empresa devido ao 

grande número do quadro sendo que
 em contrapartida, no SINE, sobram 

vagas para a empresa Andrade Gutierr
ez . Informando de Cartas marcadas no 

SINE. Questionando sobre a credibilidade do SINE. Todas as mulheres 

representando o grupo Mulheres Unidas manifestaram sobre a falta de 

emprego. Onde a Senhora Lidia Martins
 disse que realizaram um estudo dentro

 

do município onde a maioria das mulh
eres estaria desempregada. Informado

 

de ganharem cestas básicas esporadicam
ente do município. A Senhora Eliene 

Vieira, informou da necessidade de acolhe
r outras mulheres. E da sua busca 

dento da ACIAM para que as mulheres
 tenham oportunidades no mercado de

 

trabalho. Informando da necessidade do m
unicípio divulgar os Programas para 

incentivo da Produção Feminina. O se
nhor Amarildo Souza disse de sua lut

a, 

muitas vezes sozinho, nas Câmaras T
écnicas. Lembrando-se do Relatório d

a 

empresa de auditoria da Fundação R
enova Rambow, que diz muito do re

al 

momento de Mariana. Que afirmava O enfraquecimento de contrata
ção das 

empresas locais e consequentemente
 da mão de obra. O Senhor Gustavo 

Ribeiro, do SINE informou que na sem
ana passada convidou o grupo Mulher

es 

Unidas para conhecimento do procedimento de divulgação de vagas. 

Informando como Coordenador que nã
o seria o SINE a definir critérios. 

Informando, também, que as empresas 
já mandariam as vagas para O SINE 

com toda a descrição. Esclarecendo que a
s empresas possuem cem por cento 

de autonomia para realização do processo
 de contratação. Informando estarem 

abraçando a causa do Grupo das Mu
lheres Unidas. E que intensificariam 

a 

cobrança junto às empresas prestad
oras de serviço em Mariana para qu

e 

dêem mais oportunidades para as mu
lheres locais. Esclarecendo que no a

no 

de dois mil e dezenove tiveram um Índi
ce de aproximadamente vinte por cento 

de contratação de mulheres, abran
gendo todos os setores da economia. 

Informando de ter a consciência de s
er um numero pequeno e a necessid

ade 

de melhoraria. Sendo necessário aprove
itar o momento de desenvolvimento na 

cidade de Mariana para fortaleciment
o dessa parceria e conseguirem objet

ivos 

melhores. Sendo contestado pelo Ve
reador Deyvson Ribeiro a respeito 

da 



CÂMARA MUNICIPAL DE MARIANA 

Praça Minas Gerais, 89 - Centro - Marian
a - MG - 35420.000 

RNA NETA »?_ÉQ WwWww.camarademariana.mg.gov.br 

JE 

porcentagem de contratação de vinte por 
cento de mão de obra feminina, pelas 

empresas estarem contratando e depois estarem mandando as mes
mas 

embora. Como complementação, O vereador
 Ronaldo Bento informou da 

rotatividade e grande flexibilização em relação —aos trabalhadores 

locais dizendo ser um ato atentatório 
e desrespeitoso das empresas pela 

falta 

de informação passada a Casa. Informando que todo dia chegam ônibus de 

trabalhadores de fora na cidade. Indagan
do como poderiam dar credibilidade a 

Fundação Renova por contratar a mai
or empresa que roubou do nosso Bras

il. 

A senhora Ligia Pereira disse valoriza
r muito as historias de luta das mulher

es 

Marianenses pedindo para participar 
do grupo das mulheres que pensam 

em 

uma Mariana do futuro. Afirmando não 
ser fácil ser mulher dentro da nossa 

sociedade. Informando que estariam
 presentes, em plenário, mulheres 

que 

trabalham e atuam fortemente dentro da
 Fundação Renova. E a necessidade 

de construírem juntos situações para 
mudar o cenário Marianense. Informa

ndo 

que as mulheres deveriam estar no 
mercado de trabalho. Questionando 

se a 

Fundação  estaria oferecendo os cursos errados para capacitação. 

Esclarecendo que os cursos de capa
citação estavam sendo ofertado, po

rém, 

não estariam conseguindo formar turma. Informando que oOS CUrsSosS de 

capacitação fornecidos conjuntamente 
com O SESI seriam cursos de acordo

 

com os cargos que seriam posteriormente oferecidos pelas empresas. 

Afirmando de ter algo de errado acon
tecendo onde a Fundação Renova n

ão 

conseguiu encontrar o erro. Send
o importante a união de esforços

 para a 

solução do presente conflito. — O vereador Bruno Mol, informou, 
mais uma vez, 

que Mariana perdeu uma grande op
ortunidade com a criação da Fundaç

ão 

Renova, fazendo uma crítica co
m relação ao período que Maria

na vivencia. 

Informando que todos são atingi
dos e verificasse que a mulhere

s estariam 

sendo tolhidas e prejudicadas da
 oportunidade de conseguirem u

ma vaga de 

emprego pelo simples fato de serem mulheres.
 Informando de ser um ato 

atentatório a dignidade da pessoa humana. Dizendo da Necessidade de 

Responsabilidade e responsabiliz
ação das pessoas que não c

umprem o Seu 

papel. Esclarecendo que a Fundação Renova apresenta 
dados que não 

confere com a realidade. Dizendo que o SINE estaria conivente com as 

empresas que contratam mão d
e obra apenas para entrarem n

o cadastro do 

CAGED- Cadastro Geral de Em
pregados e Desempregados. 

E logo depois 

demitem essas mulheres para 
contratarem homens. A Vereadora Daniely 

Alves, realizou a leitura do art. 3 o 
da lei 3.136, por definir muito bem 

o objetivo 

da presente Reunião, sendo do
 executivo de implantarem Ou 

do Legislativo 

para fiscalizar o cumprimento da Le
i, com as seguintes palavras * Caberá ao 

Poder Executivo Municipal criar políticas Públicas para incentivar através 

Informando quais as Políticas Públic
as para incentivar através de benefí

cios as 

pessoas jurídicas de Direito Privado, devidamente ingsoritas no cadastro 

econômico do município a aderire
m ao Programa por esta lei criad

o aos quais 

acrescentarão seu quadro de 
empregados os iniciantes ao mercado de 

trabalho reduzindo o índice de de
sempregados e oportunizar joven

s e adultos 

que buscam O primeiro emprego..
.” lamentando a ausência do 

Secretário de 

Desenvolvimento — Econômico — como da  Procuradoria do Município. 

o
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Questionando quais as Políticas Públicas 
que estariam sendo incentivadas pelo 

Município para que as empresas tercei
rizadas pela Fundação Renova esteja 

incluindo os Jovens e as mulheres desem
pregadas. Afirmando que as leis 

devem ser cumpridas. Cabendo a Câma
ra fiscalizar todas as ações. O senhor

 

Amarildo reafirmou a necessidade da F
undação Renova cumprir O TTAC. Por 

final, foi apresentada pela Fundação Reno
va um demonstrativo a respeito da 

inserção das mulheres no mercado 
de trabalho nacional, estadual. Sendo 

informado da Diferença de rendimentos
 entre homens e mulheres nos estados 

brasileiros e a Taxa e desocupação em M
inas Gerais. Onde foram realizada 

apresentação de gráficos sobre a represen
tatividade feminina em Mariana nos 

poderes legislativo e executivo em comparaçã
o com a Fundação Renova. 

Sendo contestado pelo Vereador Bruno 
Mol, que solicitou a deliberação do 

Presidente da Comissão para levantament
o da porcentagem dos servidoras do 

legislativo, tendo em vista que os vereadores ocupam cCargo legislativo, 

legitimamente eleitos por ato democr
ático e não se trataria de contrataç

ões, 

objeto da discussão. AÀ senhora Lígia Per
eira informou a respeito dos jovens 

Profissionais, esclarecendo que foram o
fertadas dez vagas. Esclarecendo do 

compromisso firmado com as empre
sas HTB e Andrade Gutierrez de c

ada 

empresa estar contratando, também
, dez jovens profissionais cada um

a. AÀ 

senhora Camila Nogueira, represent
ando a Gerência de Direitos Humano

s da 

Fundação Renova terminou a apre
sentação informando da Parceria 

com a 

Unesco para afirmação de Políticas Afirmativas. Informando que há 

entendimento por parte da Fundaç
ão Renova de que O Processo pr

ecisa ser 

melhorado. Havendo uma abertura d
a gerência de uma Construção colet

iva 

disso. Esclarecendo sobre os contatos de
 denuncia e ouvidoria para qualque

r 

denúncia. Informando da criação de um grupo
 contra o assedio e ações 

discriminatórias ou qualquer outro t
ipo de comportamento desrespeitoso 

em 

qualquer âmbito da Fundação Renova. Por final, foi realizada uma 

apresentação pelo Senhor Edward
 Fagundes Branco referente à P

articipação 

das Mulheres no Consórcio ERG
-STCP. Pela Ordem, O veread

or Deyvson 

Ribeiro, agradeceu pela apresentação da Fundação Re
nova e do Senhor 

Edward Fagundes, mas lamento
u por não ter sido apresentado nada de 

concreto pela Fundação Renova, 
sendo afirmado,também, pelo ver

eador Bruno 

Mol. O presidente da Comissão, Marcelo Monteiro Macedo disse da 

importância da presente reunião par
a a criação em conjunto de um Pla

no de 

Ação. Informando do grande número 
de mulheres presente na Casa.

 A 

vereadora Daiely Alves levantou u
ma questão para reflexão tendo em

 vista que 

o prefeito que teria representatividade nas cadeiras 
perante as Câmaras 

Técnicas, estar ausente da presente reun
ião. O vereador Gerson Cunha 

questionou a Fundação Renova juntamente com O SINE, se haveria 

contratações próximas para efetivaçã
o de mulheres. O senhor Juliano Barb

osa, 

disse da importânciada construção de um Plano de Ação  que seja 

verdadeiramente produtivo pelas 
Marianenses. O Presidente da Comissão, 

Marcelo Macedo, em atendimento 
a deliberação do vereador Bruno Mol 

questionou o grupo Mulheres Unidas sobre a reunião com o chefe do 

executivo. Onde a Senhora Lídia Martins, dis
se que o prefeito apenas havia 

2É 
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apresentado um
 Projeto de lei sobre uma f

ábricg qfje iria. vir para Mgn
ana. 

Onde as mulhere
s mostraram-se 

indignadas pela 
ilusão trazuda'pel

o Projeto de 

Lei, e pelo prefei
to não ter dado u

ma resposta efeti
xfa_ ao ans_elo da

s mulheres 

que estavam de
sempregadas. O

nde a senhora 
Llc_ila Martins, mostrou

 sua 

revolta pela foto
 do Grupo Mulh

eres Unidas ter
 sido usada pçl

o executivo 

indevidamente pa
ra publicação do

 Projeto de Lei. 
O Senhor Julian

o B?rposa 

foi questionado
 sobre o número

 de mulheres a s
erem desligadas

 no? proxnmcis 

meses no Prog
rama de Inclusã

o Produtiva, info
rmando que no p

róximo rr_mes 

oitenta e sete mul
heres seriam desl

igadas do program
a. A vereadora Da

niely 

Alves informou sob
re a necessidade

 da presença do se
cretário Igor Bráulio , 

para sugestão de ser a qualifi
cação das mulher

es remunerada. O
 Senhor 

Amarildo Souza in
formou da ausênci

a do executivo nas r
euniões de câmara

s 

técnicas em que p
articipou. Informa

ndo que Se tivesse
m cumprindo O TTAC

 

não haveria a nece
ssidade da pressen

te discussão. Informando faltar Un
ião e 

participação do executivo em prol de todos. O Presid
ente da Comissã

o 

informou da necess
idade de marcarem

 uma próxima reuni
ão com todas as 

secretarias. Questionando o sen
hor Hélcio Borges de

 marcarem uma nov
a 

reunião para deliberarem sobre o assunto e resolverem àa respeito da 

contratação de mão
 de obra local. E sen

do possível que traga
 outros autores 

da Fundação Renov
a da área de contrata

ções € as Empresas HTB
 e Andrade 

Gutierrez para que pos
sam fortalecer esse comp

romisso. O vereador
 Gerson 

Cunha solicitou ao sen
hor Hélcio Borges de rev

erem a questão da exigi
bilidade 

de seis meses de expe
riência. O president

e da Comissão, Marcel
o Monteiro 

Macedo deliberou uma Próxima Reunião entre a Fundação Renova, O 

Conselho das Mulher
es a ACIAM, o SINE par

a quinta feira às nove ho
ras 

ficando os presentes
 convocados para a Reun

ião a ser realizada. Infor
mando 

de envio de ofícios ao P
refeito e Vice prefeit

o para participação
 na presente 

reunião. ENCERRAMEN
TO: Não havendo mais nad

a a tratar,o President
e 

encerrou a Reunião às do
ze horas e quarenta e seis

 minutos. 


